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    Dedicatória


    Homenagem ao Prof. Dr. Hassler Whitney (in memorian), matemático americano que influenciou muito a minha formação em Educação Matemática e lutou muito, internacionalmente, para erradicar a ansiedade matemática das escolas.


    “Quando as crianças são livres para utilizar uma grande variedade de métodos, seus poderes criativos crescem." 
(Whitney)

  


  
    
INTRODUÇÃO



    Nos diversos níveis de ensino, há estudantes que sentem muito desconforto e ansiedade com situações que exigem conceitos e procedimentos matemáticos. Especialistas da área da Psicologia e também da Educação Matemática, estudam esse fenômeno há décadas e resolveram denominá-lo de ansiedade matemática ou ansiedade em relação à Matemática, que é um tipo específico de ansiedade. Ela envolve sentimentos de tensão, preocupação e apreensão referentes a situações que envolvem a Matemática.


    Por outro lado, outros especialistas dedicaram suas pesquisas e estudos para entender e descrever o que é a criatividade, o que é criatividade em Matemática e como estimulá-la em nossas escolas.


    Na perspectiva da nossa vivência em Educação Matemática nas últimas décadas, faremos uma tentativa de, com base no que é a ansiedade matemática e suas origens, apontar caminhos para atenuá-la, impedindo seu desenvolvimento. Em seguida, apresentamos subsídios que possam estimular a criatividade de estudantes por meio do ensino da Matemática. É como se fosse uma tentativa de construir uma “ponte” que pretende ligar algo não desejável, a ansiedade matemática, a algo bastante desejável, a criatividade no ensino da Matemática.

  


  
    
1 ANSIEDADE MATEMÁTICA



    Inicialmente apresentaremos a definição do que é ansiedade matemática, como ela se manifesta, os possíveis fatores que a desencadeiam e suas origens. Por fim, trazemos algumas sugestões para reverter o quadro desse tipo de ansiedade.


    1.1 O que é ansiedade matemática e como ela se manifesta


    O nervosismo exacerbado do aluno; o sentimento de tensão emocional, de medo, preocupação; a apreensão e a insegurança diante de uma avaliação, de um problema, de uma lista de exercícios, ou quando precisa executar uma tarefa de Matemática diante de colegas, são sinais iniciais de um distúrbio, de uma fobia específica, que alguns especialistas chamam de ansiedade matemática. Tais atividades matemáticas são associadas a sentimentos de fracasso ou experiências desagradáveis do passado, o que gera essa ansiedade específica.


    Pesquisas em psicologia e neurociência mostram que a ansiedade matemática pode levar a uma queda no desempenho em Matemática. Segundo Buckley (2013, p. 1, tradução nossa):


    Um outro impacto de longo prazo da ansiedade matemática é o desenvolvimento de uma atitude negativa em relação ao assunto. Indivíduos ansiosos evitarão disciplinas, cursos e carreiras que envolvam matemática. Tal evasão pode limitar as oportunidades e os planos de carreira dos alunos.


    A autora Sarah Buckley ainda afirma que:


    Há um equívoco comum de que a Matemática só é importante para pessoas com interesses profissionais em áreas como engenharia, negócios e ciências quando, na verdade, é uma disciplina que fornece habilidades de pensamento inestimáveis para a vida cotidiana (BUCKLEY, 2013, p. 2, tradução nossa).


    Há várias definições de ansiedade matemática que, na verdade, são equivalentes. Vejamos algumas delas. A Ansiedade Matemática é “o estado de medo, tensão e apreensão quando indivíduos se envolvem com a Matemática” (ASHCRAFT, 2002, p. 181).


    A ansiedade matemática é caracterizada por sentimentos de tensão e ansiedade que impedem a manipulação de números e afeta de forma negativa a capacidade dos estudantes de completar os cursos básicos de Matemática ou cursos avançados de Matemática/Ciências (GRAYS et al., 2017, p.180, tradução nossa).


    E, ainda: “[...] um sentimento de tensão e ansiedade que interfere na manipulação dos números e na resolução de problemas matemáticos na vida e em situações acadêmicas” (RICHARDSON; SUINN, 1972 apud DOWKER, 2019, p. 62, tradução nossa).


    Freedman (2003), a descreve como sendo uma reação emocional à disciplina de Matemática, baseada em experiências desagradáveis do passado, o que acaba por prejudicar assim, a aprendizagem futura.


    No que tange às consequências da ansiedade matemática, Rossnan (2006), explica que: “A ansiedade matemática pode afetar muito o sucesso de uma criança ao longo da sua educação e sua vida futura”. E prossegue: “A ansiedade matemática é real e pode acontecer a qualquer pessoa em qualquer idade, independentemente de sua habilidade matemática” (p. 1, tradução nossa).


    A ansiedade matemática é consequência de estímulos aversivos e pode se manifestar com reações emocionais, como pensamentos depreciativos “eu odeio Matemática”, “não vou conseguir resolver isso” etc. É possível haver até reações físicas (transpiração excessiva nas mãos, aceleração das batidas do coração, dores de cabeça, um “frio na barriga” etc.) ou reações comportamentais (evitar, esquivar, fugir ou adiar, a todo custo, situações que envolvem conhecimentos matemáticos para não confrontar com estimulação aversiva). De acordo com Carmo (2011):


    [...] o indivíduo com dificuldades em matemática poderá vivenciar um quadro de sofrimento e de baixa autoestima, que pode se tornar crônico levando-o a desistir do contato com a matemática. Ao sair da escola básica, esse indivíduo poderá continuar evitando tal contato ao escolher uma profissão ou um curso superior que supostamente não exigirá dele o uso de conhecimentos de matemática (p. 211).


    Uma pesquisa realizada pelo Centro de Neurociência em Educação, da Universidade de Cambridge, no Reino Unido, financiada pela Fundação Nuffield, publicada em 2019, dá conta de que a ansiedade matemática, embora associada a dificuldades cognitivas, é um problema predominantemente emocional e pode atingir crianças a partir dos seis anos de idade e piorar nos anos seguintes. Ela pode iniciar nos primeiros cálculos de adição e subtração e piorar no ensino médio, próximo à época dos vestibulares. Essa pesquisa, realizada com 2.700 estudantes italianos e britânicos da educação básica (ensino fundamental e médio), inclusive com entrevistas individuais detalhadas, aponta que a ansiedade matemática prejudica o desempenho dos estudantes e que o mal desempenho provoca ansiedade matemática, gerando um círculo vicioso. Sobre essa pesquisa Carey et al. (2019, p. 5) afirma:


    Cada um dos projetos realizados dentro do nosso estudo revela a complexa e multifacetada natureza da ansiedade matemática. É provável que a ansiedade matemática não seja uma construção simples com uma única causa – ao invés disso, ela pode emergir como resultado de múltiplos fatores predispostos incluindo gênero, habilidades cognitivas e predisposição geral à ansiedade ou pânico sob pressão. Isso ajuda a explicar porque a ansiedade matemática é fortemente relacionada à muitas construções. (Exemplo: ansiedade que antecede provas, ansiedade geral e habilidades matemáticas).


    Em suas recomendações, a pesquisa alerta para que pais, mães, responsáveis e docentes estejam atentas e atentos às suas próprias ansiedades em relação à Matemática e não as transmitam para as crianças. Quando genitores ou responsáveis têm medo da Matemática e deixam isso explícito às filhas e aos filhos, estão contribuindo para que também eles passem, eventualmente, a ter medo da Matemática.


    De acordo com Dempsey e Huber (2020), construir uma percepção positiva de Matemática na família do(a) aluno(a) pode encorajá-lo(a) a enfrentar os desafios das aulas da matéria. Há, inclusive, “alguma evidência de que esse nível de conforto pode levar à redução da ansiedade matemática” (FURNER; BERMAN, 2003 apud DAVIS; KELLY, 2017, p. 6, tradução nossa), porque, se os alunos(as) se sentem apoiados em casa durante os desafios educacionais, estarão mais aptos a pedir ajuda.


    Há também uma cultura que tolera, que aceita socialmente, quando um adulto fala que demonstra ansiedade em relação à Matemática. Isso pode influenciar essa atitude negativa da criança em relação a ela. Pois, se todos acham normal que isso ocorra, ela pode também ter esse sentimento.


    E, quando professores(as) falam que Matemática é a disciplina mais difícil do currículo e que os alunos têm que estudá-la muito mais do que as outras disciplinas, usando a Matemática como ameaça, como controle aversivo, também podem desenvolver a ansiedade matemática em estudantes. Carey et al. (2019) nos alertam que a “formação de professores deve claramente destacar o papel cognitivo e afetivo por trás do aprendizado de matemática nas escolas”. E que “problemas emocionais e cognitivos necessitam de intervenções completamente diferentes”.


    
1.2 Possíveis fatores que desencadeiam a ansiedade matemática



    Embora muitos indicadores revelem a importância e a preponderância atribuída à Matemática no desenvolvimento curricular, desde a educação infantil até à universidade, podemos dizer que a maneira como ela sempre foi concebida e ensinada por décadas, em nossas escolas, constitui um importante elemento responsável pelo surgimento da ansiedade matemática em estudantes. Embora avanços tenham sido realizados, infelizmente ainda se vê, nos dias atuais, resquícios dessa concepção de ensino em nossas salas de aula. Vejamos alguns fatores.


    
      	A Matemática sempre foi concebida como uma ciência pronta e acabada e não como uma construção humana. Sendo assim, era “transmitida” por docentes a estudantes, sem que tivessem a possibilidade de discutir conceitos e procedimentos; era estudar e praticar até memorizar. A autoridade do(a) professor(a) sobrepunha-se a qualquer iniciativa de perguntas por parte dos e das estudantes. Não era dada a devida importância à investigação, à exploração e à descoberta. O(a) professor(a) era o centro do processo educativo, quem detinha o saber, transmitia e transferia esse saber. Não se dava oportunidade para o(a) aluno(a) assumir seu protagonismo como construtor(a) do conhecimento, por meio da interação, colaboração e comunicação com demais colegas.


      	Os simbolismos, as notações, a linguagem matemática e o excesso de formalismo predominavam, sem que as ideias matemáticas fossem antes trabalhadas. No movimento chamado de “Matemática Moderna”, isso se acentuou de tal maneira que deixou rastros profundos até hoje.


      	As regras e esquemas prontos eram usados cegamente, sem questionamentos. Atribuir significados ao que se fazia, não era prioridade.


      	A repetição e a imitação eram a tônica, sem dar oportunidade para a curiosidade e a criatividade dos e das estudantes.


      	Eram enfatizadas apenas situações rotineiras e “problemas tipo” ou “problemas modelo”, em lugar de situações-problema desafiadoras e envolventes.


      	O ensino da Matemática era divorciado da realidade, não havia aplicações mostrando porque se estuda isso ou aquilo, estimulando o gosto pelo estudo da Matemática e o desenvolvimento de uma atitude positiva em relação a ela.


      	O ensino da Matemática era desvinculado da vivência acumulada de estudantes e de práticas sociais e culturais diversas. Trabalhos de envolvimento da Matemática, com o dia a dia dos(as) alunos(as), com seus conhecimentos prévios e com diversas culturas (Etnomatemática e História da Matemática), não eram cogitados.


      	A compreensão, por meio da explicação dos porquês de conceitos, procedimentos e propriedades, não era alcançada. A ênfase sempre era dada à mecanização de algoritmos e procedimentos.


      	O foco era todo em resultados; só eles eram avaliados e valorizados. Não se avaliava o processo, o raciocínio para se chegar aos resultados. Os problemas sempre tinham uma única resposta; não eram apresentados problemas abertos com mais de uma resposta ou com nenhuma resposta.


      	A metodologia usada era a representada por “é assim que se faz”, dando receitas prontas para tudo. Dificilmente, era dito para os(as) alunos(as) pensem um pouco sobre isso, descubram, façam conjecturas, descubram padrões, experimente, arrisquem-se livremente, porque é pensando que geramos autonomia.
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